Desde o ódio tradicional aos judeus até ao anti-semitismo moderno e ao racismo
Nos países europeus, nomeadamente na Alemanha, o facto dos judeus negarem categoricamente a sua conversão ao cristianismo e destes possuírem a imagem de assassinos de Jesus provocou a expansão do ódio e da suspeita para com estes. Sendo assim, ao longo dos séculos, os judeus que habitavam em países cristãos foram humilhados, expulsos, obrigados a transportar sinais identificativos e obrigados a residir em áreas separadas. Eram retratados como “filhos do Diabo” e acusados constantemente de crimes rituais, isto é, de assassinarem crianças cristãs. 
Nos sécs. XVIII e XIX, fortaleceu-se um anti-semitismo que enfatizava os assuntos económicos, sociais e políticos. Por outro lado, o anti-semitismo racial, em conjugação com o darwinismo social, deu ao tradicional ódio aos judeus uma nova imagem e uma nova dinâmica – o termo “anti-semitismo” foi publicado com um carácter racial, pela primeira vez, em 1879.

O anti-semitismo político, ou seja, o ódio aos judeus como factor na vida política, estava, pois, destinado a ser um instrumento usado pelas lutas propagandísticas que disputavam a alma das massas. Assim, nos anos 30 do séc. XX, com a crescente popularidade da ideologia nazi e a ascensão de Adolf Hitler ao poder, o anti-semitismo converteu-se num instrumento nas mãos de um partido populista e mais tarde na política oficial do Terceiro Reich. A partir daqui, os judeus deixam de ter a possibilidade de fugir das perseguições através da assimilação, do abandono dos costumes da tradição judaica e da conversão, uma vez que a ideologia racista fechou estes potenciais recursos aos judeus.
A nova concepção racista definia o povo alemão como a raça mais pura e refinada, enquanto que os judeus constituíam uma sub-raça que pretendia distorcer as consideradas “correctas” hierarquias do mundo e despojar a raça superior da sua posição de liderança e de domínio.
Os alemães diziam que se os Judeus triunfassem sobre a raça ariana, estes conduziriam a Humanidade para a decadência e a degradação. Tudo isto reafirmou o poder de Hitler e dos seus seguidores, rebaixando cada vez mais o povo judeu. Com o objectivo de acabar com a raça judaica, os alemães anunciam uma guerra racial até às últimas consequências: “a solução final”.
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Com a constituição da República de Weimar em Novembro de 1918, inicia-se uma nova era para os judeus na Alemanha. Parecia que a emancipação dos Judeus tinha finalmente atingido a sua plena realização. Todas as limitações e restrições que ainda existiam foram retiradas e os Judeus podiam participar em todos os aspectos da vida política, tendo também um papel decisivo na cultura, na economia e na ciência.
No entanto, paralelamente à integração sem precedentes dos judeus na sociedade alemã, fortaleceram-se as correntes anti-semitas. O anti-semitismo político tornou-se violento. Um dos momentos altos no anti-semitismo foi o assassinato do Ministro das Relações Exteriores, Walter Rathenau - assassinado por ser judeu. 

O judaísmo alemão do período de Weimar não era formado por um só grupo. Havia sectores diferentes: sionistas, assimilados, veteranos (Judeus da Europa ocidental) e recém chegados (Judeus da Europa oriental). As diferentes correntes disputavam uma luta política e cultural entre si. A imigração judia para a Alemanha aumentou consideravelmente depois da guerra e das mudanças revolucionárias surgidas. As organizações judaicas na Alemanha actuaram a favor dos imigrantes, ajudando-os, mas não lhes deram alento para que permanecessem (receavam que estes judeus pusessem em perigo as conquistas obtidas na Alemanha). Os imigrantes destacavam-se pelas suas roupas e os seus comportamentos diferentes, o que suscitou a rejeição e a sensação de diferenciação entre os alemães. Os próprios judeus da Alemanha interiorizam esse sentimento de rejeição do ambiente cristão e tratavam os seus irmãos do Leste com a alcunha Ostjuden (judeus do Leste).

Durante a República de Weimar continuou e aumentou a actividade das organizações políticas, religiosas e sociais judaicas, sendo uma das mais importantes a “União dos Veteranos de Guerra Judeus” que representavam os direitos destes soldados. No início, participavam nesta organização judeus de diferentes orientações políticas mas, com o tempo, esta organização adoptou uma ideologia nacionalista alemã, não permitindo a participação dos sionistas.

Um noivo descreve a cerimónia do seu casamento numa sinagoga liberal (reformista), em 1924

«Impregnado da educação humanista do Real Colégio da Prússia, irmão de armas dos soldados alemães nas trincheiras e nos abrigos da artilharia… tendo frequentado quatro universidades das melhores tradições alemãs, membro da associação dramática alemã desde que desempenhei o papel de director de teatro de Würzburg, filho de um patriota alemão e de uma figura destacada na economia e eu mesmo sócio desde há anos das fábricas têxteis P.V. Grünfeld que foram fundadas pelo meu avô, assim caminhei no meio de uma tempestade de neve na manhã do dia de ano novo até junto da minha noiva. 
Vestido de fraque caminhei entre centenas de pessoas que preenchiam a sinagoga de Luzöwstrasse onde, desde que realizei o meu Bar Mitzvá, me acostumei a ouvir em alemão a oração pelo reino. A esta sinagoga cheguei vindo da frente da batalha no último Iom Kipur durante a Primeira Guerra Mundial e ali fui chamado à Torá com os meus companheiros de combate. 
No dia do meu casamento, Sara Aizner cantou na sinagoga a canção “Amo-te” de Beethoven. Até ao dia de hoje não sei se mais ou menos de metade dos convidados do meu casamento eram judeus. Ninguém imaginava, a 1 de Janeiro de 1924, que uma década mais tarde seriam expulsos da sociedade tão bons cidadãos alemães, de acordo com os “Artigos Arianos”». 

Fritz V. Grünfeld, Heimgesucht – Heimmgefunden, Betrachrung und Bericht, Arani- Verlag, Berlín, 1979, pp.34-36
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«No poster vê-se um grupo de jovens num barco a remos. Os jovens são primos e saíram para um passeio num domingo, em 1920. As duas crianças no centro da foto são duas das três crianças da família Selinger. À direita está a mais velha, Izi (Israel) Selinger, à sua esquerda, o mais novo, Menajem Selinger (o meu pai). O jovem que está atrás, à direita de Menajem, não se sabe quem é. O que está sentado à esquerda é Mendel Selinger.

Izi e Menajem nasceram e cresceram na cidade de Leipzig, na Alemanha. Os seus pais tinham emigrado da Polónia alguns anos antes, eram donos de uma rede de sapatarias na cidade e tinham uma boa situação económica. A sua mãe também trabalhava na empresa. Para ajudar nos afazeres domésticos e na educação das crianças, a família contratou uma empregada, uma jovem camponesa, que trabalhou lá em casa durante 16 anos.

A família era tradicionalista. Celebravam as festas judaicas de acordo com a religião, iam à sinagoga aos sábados e nas festas e as crianças foram educadas em escolas judaicas (…). No entanto, os pais abriam o negócio aos sábados. Para enriquecer a educação judaica das crianças, contrataram um "melamed," um professor particular que lhes ensinava as Escrituras. 

A foto mostra uma vida calma e confortável e assim eram, na realidade, as suas vidas. Izi e Menajem eram membros dos movimentos juvenis judeus. Posteriormente, os dois irmãos adoptaram uma orientação sionista e prepararam-se para emigrar para Israel.

Izi chegou a Israel em 1933 e iniciou a sua vida no novo país no Kibutz Ein Harod. Depois mudou-se para a cidade e serviu no Exército muitos anos.
Menajem tinha aproximadamente 22 anos, em 1936, quando maus ventos já sopravam na Alemanha. Um dia recebeu o cobiçado certificado – uma entrada para Eretz Israel. O certificado podia ser utilizado por um indivíduo ou um casal. Menajem tinha uma namorada e não sabia se havia de viajar sem ela ou casar-se primeiro.

A decisão tinha de ser tomada em 24 horas, já que muitos esperavam para receber estes certificados. O casal decidiu casar-se e imigrar para Israel. Nunca mais viram os pais de Menajem que foram assassinados no Holocausto.»

Relato de Rivka Piron (filha de Menajem Selinger)
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O poster apresentado, bem como o texto que o acompanha, data de 1924.
O Anti-Semitismo racial nazi destaca-se, desde a república de Weimar, pelo seu exagerado extremismo, usando o estereótipo do judeu todo-poderoso, que domina ocultamente as forças da sociedade e da economia e sempre com as mesmas características físicas: nariz adunco, olheiras acentuadas e obeso.
Durante os anos 20 foram desenvolvidas políticas com o objectivo de ridicularizar e rebaixar os judeus, tais como:

· Os judeus passam a ser encarados como estranhos que apenas se querem apoderar da Alemanha;

· Os alemães culpam as acções dos judeus pela implantação do marxismo e do capitalismo;

· Os judeus são considerados desprovidos de raízes e, portanto, são um perigo mundial, aos olhos da Alemanha, pois representam uma contradição à raça ariana, uma vez que pertencem à religião judaica.
Nesta época só as pessoas de “sangue alemão” podiam se consideradas cidadãs da nação, independentemente da sua religião. Os judeus não podiam pertencer de forma alguma a esta cidadania e estavam sujeitos às regras e leis dos estrangeiros. 
Só os cidadãos alemães podiam escolher os seus governadores e as leis do Estado e só estes podiam ocupar cargos públicos, quer fossem estatais, provinciais ou locais.
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A ascensão do Nazismo ao poder

Este poster reflecte o clima que existia na Alemanha na época da ascensão do Partido Nazi ao poder. Hitler utilizou amplamente os desfiles militares e as manifestações, tanto para entusiasmar as massas como para impor um clima de medo e de terror. Hitler aproveitou-se do sistema democrático para chegar ao poder, tendo sido apoiado pelas forças conservadoras que acreditavam que o podiam controlar, ilusão que se desvaneceu rapidamente. Com a chegada ao poder, o nazismo começou a impor uma nova cultura política que se manifestou numa política de terror: aqueles que se opunham ao governo eram detidos e encarcerados em campos de concentração e os agentes das S.A. receberam luz verde para despejar a sua ira sobre os opositores e os judeus. Por seu turno, as massas eram mobilizadas, através de diversos meios de propaganda, para apoiarem o regime. E assim começou a viagem do partido nazi que levou à destruição do sistema democrático-liberal alemão e à fundação de um estado totalitário.  

«Parecia um sonho. A Wilhemstrasse (Rua Wilhem, onde se situam os escritórios do Governo) estava nas nossas mãos. O Führer já está a trabalhar no gabinete do Chanceler. Estamos parados junto à janela do piso superior a olhar as centenas de milhares de pessoas que desfilam perante um Presidente envelhecido e o jovem Chanceler à luz dos archotes, exclamando a sua felicidade e gratidão… Aconteceu! O Führer foi nomeado Chanceler.»

Diário de Goebbels, 30 de Janeiro de 1933

«Tensão, expectativa e medo caíram sobre a capital no dia em que os proprietários das botas tomaram conta das ruas e das praças. Estavam por toda a parte com os seus uniformes castanhos, correndo com os seus carros e motocicletas, transportando tochas, entoando marchas militares, batendo os calcanhares e passando. Sem fim à vista, marchavam e marchavam.
O som das suas botas despertava e entusiasmava as pessoas. Ninguém sabia ao certo o que seria a Nova Ordem, mas os cidadãos de Berlim aguardavam com impaciência com uma espécie de tensão. Como nos dias da guerra, as massas corriam pelas ruas sem qualquer objectivo, entusiasmadas (…) e das gargantas dos donos das botas saía em gritos temerosos a canção Wenn vom Judenblut das Messer spritzt dann gehts noch mal so gut, so gut (quando o sangue dos judeus escorrer da nossa faca, teremos esperança, teremos um sentido…) por forma a que as palavras penetrassem nas casas.
(…) Igor Karnowski de Igor passava o tempo todo nas ruas. Não ia à escola e dava voltas pela cidade, absorvendo, sequioso, as vozes, as imagens e os odores que banhavam a nação.

(…) Os olhos azuis do alto Igor brilhavam de patriotismo. Deixou-se levar pelas massas e febrilmente procurou experiências e emoções. A música ruidosa excitava o seu sangue novo e o ritmo cadenciado passava pelo seu ser e incendiava o seu espírito. Como todos os que o cercavam, estendia o braço para cima sempre que passava um regimento novo. Como todos gritava e exclamava os slogans. (…) Ele não via qualquer relação entre o sangue judeu sobre o qual os grupos que desfilavam cantavam e o sangue judeu que circulava nas suas veias. Escutava apenas a música e não as suas palavras. (…)
(…) De repente, encontrou-se junto ao Reichstag. A enorme praça estava cheia de bandeiras e estandartes e tochas e de ruído dos homens a desfilar. Dos seus automóveis abertos, os novos líderes novos agitavam a população ali reunida. (…) Viu-se a si mesmo a gritar, repetindo aqueles slogans horríveis, incendiado em uníssono com aqueles milhares pessoas. Pela primeira vez sentiu que a vida tinha um sentido e uma finalidade. E sabia que nunca mais voltaria a ser o que havia sido antes.»

Israel, Iehoshua Singer, Beit Karnowski, Telavive, 1987, p. 202-3.
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Aproximadamente dois meses depois de tomar o poder, o partido nazi declarou um boicote económico contra o comércio dos judeus. Esta ideia era o sonho de muitos desde os tempos da República de Weimar, mas desta vez foi o próprio partido no poder e os órgãos do Estado que o organizaram.

O boicote foi apresentado como uma resposta à "propaganda anti-alemã" que os judeus estavam, segundo os nazis, no mundo todo. No sábado, 1 de Abril de 1933, foram colocados guardas das S.A. à porta dos estabelecimentos comerciais dos judeus para proibir a entrada de alemães.

Sem um limite de tempo, o boicote foi cancelado um dia depois principalmente por causa da falta de resposta por parte do público alemão e porque os círculos económicos receavam que esta medida trouxesse consequências económicas negativas.

«E estas são as pessoas por quem nós – jovens judeus – um dia lutamos nas trincheiras e derramamos o nosso sangue pela pátria. Por acaso nenhum companheiro de armas daqueles dias se sente enojado com o que está a acontecer? Podia observá-los enquanto passavam pela rua – havia sempre entre eles alguém a quem já fizera algum favor. (…)
Peguei nas minhas condecorações militares, coloquei-as e caminhei em direcção a alguns negócios judeus. Inicialmente, tentaram impedir-me de entrar. Mas eu estava furioso e queria gritar bem alto o meu ódio, na cara daqueles bárbaros. Ódio, desprezo – a partir de quando se apoderaram de mim esses sentimentos? – esta mudança ocorreu apenas há algumas horas. Este país, estas pessoas que até há pouco tempo amava e admirava, de repente, converteram-se no meu inimigo.»
Monika Richarz, Cidadãos condicionais. Os judeus da Alemanha, Memórias 1780-1945, Jerusalém, 1993.
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No dia 15 de Setembro de 1935 foram promulgadas as Leis de Nuremberga. Estas leis representaram o culminar das leis anti-semitas na Alemanha. As duas leis centrais eram a "Lei de Cidadania do Reich" e a "Lei para a Protecção do Sangue e da Honra alemães". A Lei de Cidadania negava a todos os judeus o direito de escolha e tornava-os cidadãos de segunda classe, distinguindo entre o conceito de "cidadão", que era apenas para aqueles com sangue alemão, e o de súbdito. A "Lei para a Protecção do Sangue e da Honra alemães" proibia as relações sexuais entre judeus e não-judeus, tanto no casamento como fora. Também proibia a contratação de empregadas domésticas alemãs com menos de 45 anos para casas de judeus. (…) O objectivo destas leis era proporcionar uma separação jurídica e social definitiva entre alemães e judeus na Alemanha. A política de segregação manifestou-se, também, noutra série de medidas: foi proibida a entrada de judeus nos teatros, foram estabelecidos bancos especiais para os judeus em parques públicos, etc. As Leis de Nuremberga deram uma nova definição ao conceito de "judeu", baseada na origem racial. E a partir desse momento esta definição tornou-se na base de toda a legislação anti-semita.

«Pela primeira vez em muito tempo, vi os meus filhos voltarem da escola com os olhos chispantes, a rir e a chorar ao mesmo tempo. A maior parte das classes foi reunida no hall de entrada da escola. O "oficial das raças" vinha fazer uma apresentação sobre as diferenças entre as raças." Perguntei à professora se podia ir para casa "(…), mas ela disse-me que tinha ordens para não libertar ninguém. »
Monika Richarz, Cidadãos condicionais. Os judeus da Alemanha, Memórias 1780-1945, Jerusalém, 1993.

«O contacto com os “arianos”, mesmo a saudação na rua, foi-se reduzindo. Mesmo bons amigos e conhecidos do passado, colegas, companheiros de armas, evitavam-nos, cumprimentavam-nos às escondidas e justificavam-se dizendo que temiam ser vítimas de perseguições. Este é um dos muitos exemplos: uma senhora idosa, que quase não reconheci, cumprimentou-me de longe e parecia feliz por me ver. Era uma colega de uma das escolas estatais em que eu dei aulas há uma dezena de anos atrás. Aproximámo-nos. Mas, no momento em que íamos começar a falar, os meus olhos caíram sobre o símbolo do partido que trazia no vestido. Quando percebeu o meu olhar, a senhora empalideceu de repente e sem dizer uma palavra, voltou-se e foi-se embora. De repente, tomou consciência que ela, uma respeitável senhora do partido, estava parada a conversar com um judeu, arriscando-se a ser expulsa do partido. Nós fazíamos parte dos poucos judeus decentes, ouvíamos quase diariamente estas palavras: "Se todos fossem como vocês." O povo alemão era conduzido até à loucura...»

Arquivo do Yad Vashem
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A Reacção Judia
A política do isolamento dos judeus em relação à sociedade alemã fez com que muitos entendessem que o seu destino estava ligado ao destino do povo judeu. Os judeus da Alemanha começaram a fechar-se sobre si próprios e a desenvolver uma vida comunitária e cultural própria. Abriram-se escolas primárias e secundárias, onde trabalhavam os professores que haviam sido expulsos das escolas públicas. Os artistas e os escritores reduziram as suas actividades à área judaica e o jornalismo judaico ampliou-se. As editoras judias de poesia, sátira e prosa tiveram grande impacto da população judia.
O governo nazi, por seu turno passou a controlar a vida cultural dos judeus. No Ministério da propaganda foi criado uma unidade especial para supervisionar a vida cultural dos judeus. Esta organização, denominada “Organização da Cultura Judaica na Alemanha” fundou um teatro e uma orquestra, organizou exposições, conferências, entre outros.
«Existiam vários objectivos. Um deles, talvez o principal, era que depois da catástrofe que havia caído sobre o judaísmo alemão, em termos de perda de emancipação, os judeus tivessem a possibilidade de se defender a si mesmos. (…) Em segundo lugar, era necessário ajudar os professores que (…) tinham perdido os seus empregos. (…)»
Ernest Simon (entrevista), The Yellow Badge, Universidade Aberta de Israel.
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Arianização

“Arianização” é o termo com que se denomina a transferência dos bens judeus para as mãos alemãs. Este processo teve duas fases: a fase de “vendas voluntárias” dos bens judeus durante o período de 1933-1938 e o período de “arianização imposta” por lei após o pogrom de Novembro de 1938. Na fase "voluntária das vendas”, o boicote económico destinava-se principalmente ao comércio evitando-se, por meros interesses económicos, as indústrias e fábricas que tinham contactos económicos internacionais. Na fase de “arianização imposta” o processo de destruição da actividade económica independente dos judeus na Alemanha foi avançando e impôs-se a todos os níveis.
O testemunho de Fritz Grünfeld sobre a “arianização” da empresa Grünfeld
«A primeira frente de batalha que foi desencadeada para nos destruir recaiu sobre os nossos clientes, a segunda, sobre os nossos colaboradores.
A lealdade dos nossos empregados era sistematicamente colocada em causa. Perante uma sua manifestação, foram rotulados de "amigos dos judeus", pelo jornal anti-semita “Der Stürmer” e com o intuito de os aterrorizar os seus nomes e endereços foram publicadas na imprensa. A campanha de terror, o receio de serem identificados como "escravos dos judeus" (Judenknecht) quebrou a fidelidade dos que ainda eram fiéis à nossa empresa. Em paralelo, aqueles que se sentiam inclinados a boicotar-nos foram incentivados a trair-nos, a realizar espionagem industrial, a ouvir as nossas conversas telefónicas, a violar a nossa correspondência e a escrutinar o nosso lixo. No fim, para além dos poucos empregados judeus, que em si já tinham sido isolados, apenas alguns permaneceram fiéis apesar do risco que isso significava.
A terceira frente desta luta destrutiva foi a imprensa. Um número crescente de revistas e jornais recusaram-se a publicar a nossa publicidade. (…)
A quarta frente foram os fornecedores com quem costumávamos trabalhar. Cada vez se recusavam a fornecer-nos mais e mais mercadoria. Uma quinta frente desenvolveu-se através dos serviços e entidades do Partido, através de incursões às nossas casas ou pressões fiscais.
Até que, em 1938, quando já estávamos destinados a morrer, começarem a aparecer todo o tipo de negociadores, bem armados de conselhos e ameaças indirectas...
Walter Kühl, proprietário da empresa Max Kühl, foi o que apresentou a proposta de compra mais séria. O Sr. Kühl, naturalmente, como todos os que compraram fábricas judias, conseguiu um preço muito mais baixo do que teria de pagar em circunstâncias normais. Apesar disto, ele estava convencido de que nos tinha salvo através da compra da empresa… (…)»
Annegret Ehmann et al, Juden in Berlin, Berlim, 1988, p. 289-291.
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Emigração
A ascensão do nazismo ao poder e a violência dos soldados das SA levaram à emigração de milhares de judeus para países vizinhos. Aí ficavam à espera para ver o que aconteceria. Em 1934, ano relativamente tranquilo em termos de política anti-semita estatal, alguns desses refugiados que não tinham conseguido uma boa situação regressaram. Até 1936, Israel foi o principal destino de emigração dos judeus, mas a partir dessa altura estes começaram a procurar soluções do outro lado do mar. As organizações judaicas começaram a ajudar os emigrantes mas, em 1938, o problema da emigração judaica tornou-se num quebra-cabeças. Por um lado, a anexação da Áustria juntou dezenas de milhares de judeus ao círculo dos emigrantes, por outro lado, cresciam as limitações dos países que absorviam esta emigração. Até finais de 1938, emigraram 170.000 judeus da Alemanha, o que representava entre um terço a 40% dos judeus que viviam na Alemanha aquando da ascensão de Hitler ao poder.
«A minha tarefa mais difícil foi o envio de crianças para fora do país – EUA, Israel, Inglaterra e Itália. O meu coração parecia estourar de cada vez que era testemunha da separação dos pais dos seus filhos. Mas eram os pais que nos pediam para fazer as coisas o mais depressa possível, porque não podiam suportar mais o sofrimento dos filhos por causa da perseguição e do ódio. Com o seu imenso amor, os pais estavam dispostos a sacrificar o que lhes era mais caro, para que os seus filhos pudessem crescer em paz e liberdade.»
«Novamente estava parada na plataforma a assistir à partida do comboio. Impressionava-me o silêncio das crianças. Vendo os seus entes queridos pela última vez, tinha-se apagado o entusiasmo dos seus rostos juvenis. Muitas meninas que se estavam a rir há uma hora atrás, agora estendiam as suas mãos sobre as janelas para o pai ou a mãe pela última vez, enquanto as lágrimas caíam sobre os seus rostos (…). "Sejam corajosos e que a paz esteja convosco" – este apelo ressoava na grande sala de estar e com esta bênção judaica, centenas de crianças abandonaram a sua pátria alemã.»
Monika Richarz (ed.) Ezrajim al Tnai – Pirkei Zijronot 1870-1945 (Cidadãos condicionais – Memórias 1870-1945). Jerusalém, Mosad Bialik e Majón Leo Baeck, 1993.
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Anexação da Áustria
Hitler enviou o seu exército para a Áustria no dia 11 de Março de 1938 e a 13 foi declarada em Viena a anexação da Áustria ao Terceiro Reich. A maioria da população recebeu com agrado e com entusiasmo a anexação, acompanhado-a de atentados anti-semitas de grande escala. A política de “despejo” dos judeus na Áustria realizou em poucos meses o que na Alemanha se fez em 5 anos e meio. Os judeus foram despedidos dos seus trabalhos nos teatros, nas casas de cultura, nas bibliotecas públicas, nas universidades e nos serviços; as sinagogas foram profanadas e muitos judeus foram detidos e presos até que assinassem uma declaração onde renunciavam a todos os seus pertences e bens. Uma “arianização” selvagem e violenta foi imposta sobre as grandes empresas e negócios. Pouco tempo depois na anexação, foi criado em Viena um Escritório Central para a Emigração Judia, encabeçado por Adolf Eichmann com o objectivo de fomentar a saída dos judeus da Áustria, recorrendo se necessário à utilização de meios brutais. A política de emigração imposta teve um grande êxito e até à guerra emigraram aproximadamente 126 000 judeus que viviam na Áustria. 
Testemunho de Ezra Peri
Nascido no ano de 1925, em Viena, o seu pai, sapateiro, fora soldado raso durante a Primeira Guerra Mundial:
«Na escola sentaram-me na última fila porque era judeu. Na rua não sabiam que eu era judeu, mas o meu pai foi capturado na rua para que limpasse o chão com uma escova de dentes. Humilhavam-nos em conjunto com os judeus religiosos, enquanto a população observava e ria-se. O meu pai continuou a trabalhar em casa. No início, os clientes cristãos continuaram a aparecer, mas depois foram proibidos de nos entregar os seus sapatos para concertar. Os homens das S.A. encarregavam-se disso. Perante tudo isto, os nossos vizinhos comportavam-se correctamente e diziam que “os nossos judeus eram correctos”. Fizemos esforços para emigrar para qualquer lugar que fosse possível – Colômbia, Panamá, África. As pessoas que tinham dinheiro podiam comprar vistos. O meu pai recusava-se a pensar na Palestina, só depois dos nazis entrarem começou a pensar em qualquer lugar.» 
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A reacção do Mundo – A Conferência de Evián
Em Julho de 1938, reuniu-se em Evián, França, uma Conferência Internacional sobre Refugiados, por iniciativa de Franklin D. Roosevelt, presidente dos E.U.A. A Conferência tinha como objectivo principal tratar o tema dos refugiados em geral (nesta fase a sua grande maioria eram judeus), no entanto não foi capaz de oferecer uma solução para a questão dos refugiados, ou seja, encontrar lugares para onde estes se pudessem dirigir. A República Dominicana foi a única que disposta a receber um grande número de refugiados judeus com a condição de que as organizações judaicas concedessem o dinheiro necessário para a integração no país. O fracasso da Conferência tornou ainda mais grave o problema dos refugiados judeus e converteu-o num problema internacional.   
«Duas semanas depois da anexação da Áustria, a Assembleia Federal Suíça decidiu, na sua reunião de 28 de Março de 1938: “À luz das medidas que já foram tomadas por outros países contra a torrente de refugiados austríacos, encontramo-nos numa situação difícil. É claro que a Suíça só pode ser um país de passagem para os refugiados da Alemanha e da Áustria. Perante a situação do nosso mercado de trabalho, a presença exagerada de estrangeiros faz-nos tomar medidas dramáticas para nos protegermos contra a presença prolongada desses elementos. Se não queremos que se desenvolva no nosso país um movimento anti-semita, que não nos honraria, devemos protegermo-nos com toda a nossa força, e se necessário com crueldade, da imigração dos judeus estrangeiros e fundamentalmente dos judeus do Leste. Pela preocupação verdadeira com o futuro não podemos deixar estes estrangeiros entrar para terem benefícios imediatos que, sem dúvida, se converterão rapidamente em prejuízos.”»      

«As medidas de expulsão dos judeus da região dos Sudetas foram descritas por Hermann Göring ironicamente: “Os judeus foram expulsos durante a primeira noite da Checoslováquia. Na manhã seguinte os checos capturaram-nos e enviaram-nos para a Hungria. Da Hungria foram enviados de volta para a Alemanha e daí novamente para a Checoslováquia. Andavam assim de um lado para o outro. Finalmente subiram para um barco velho no Danúbio, ali se sentaram e em cada lugar que queriam desembarcar mandavam-nos de volta para o barco.”»

Shaul Friedländer, Alemanha Nazi e os Judeus, Telavive, Am Oved, 1997, p.299 e 301.
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Deportação para Zbaszyn
Zbaszyn é uma cidade polaca localizada na fronteira com a Alemanha. A partir de Novembro de 1938 estabeleceu-se ali um acampamento para os judeus de cidadania polaca que foram expulsos da Alemanha. A razão declarada para a expulsão foi a ordem do Ministério do Interior polaco segundo a qual os cidadãos polacos que estivessem fora da Polónia há mais de cinco anos perderiam a cidadania se não regressassem no período de duas semanas. Perante isto, a Alemanha, que receou que milhares de judeus polacos permanecessem dentro das suas fronteiras por falta de outra opção, reagiu com a sua expulsão imediata. 

A expulsão abrangeu toda a Alemanha. Os deportados foram autorizados a levar com eles apenas dez marcos por pessoa. Não podiam levar qualquer objecto de valor nem se lhes deu a oportunidade de organizarem a sua vida pessoal antes de saírem. A maioria foi levada até à fronteira em comboios, mas outros tiveram de se deslocar a pé, sendo obrigados pela força a atravessar a fronteira. Os expulsos foram alojados em barracões e em construções de fábricas de farinha, em condições muito difíceis de suportar. A família Grinshpan de Hannover estava entre os deportados para Zbaszyn. Como retaliação à deportação da família, Hershl Grinshpan disparou sobre um diplomata alemão em Paris e isso foi o "pretexto" para a Kristallnacht (Noite de Cristal). A maioria dos deportados chegou finalmente à Polónia depois de uma longa espera no acampamento.
«Estive a trabalhar cinco semanas em Zbaszyn. Para além de Guinzberg, sou um dos poucos que conseguiram ficar lá muito tempo. Quase todos desistiram após um breve período de tempo. Não tenho força nem paciência para descrever tudo o que vivemos em Zbaszyn. De qualquer maneira, tenho a sensação de que nenhuma comunidade judaica viveu uma expulsão tão violenta, selvagem e sem piedade como esta. Vi uma mulher que foi despejada da sua casa na Alemanha quando vestia apenas um pijama (e que agora está quase louca). Vi uma mulher com mais de 50 anos que foi retirada da sua casa estando paralisada, tendo sido carregada por jovens numa maca. Vi um homem que sofria de uma doença relacionada com o sono ser transferido para o outro lado da fronteira sobre uma maca, uma crueldade que não tem paralelo em toda a história.»
Rafael Mahler, Cartas de Ringelblum de e sobre Zbaszyn, 1964.
A Noite de Cristal

A Noite de Cristal é o nome dado ao pogrom que teve lugar na Alemanha na noite de 9 para 10 de Novembro de 1938, considerando-se este o ano crucial. O pogrom foi justificado pelas autoridades alemãs como uma reacção espontânea de violência em relação ao assassinato do terceiro secretário da embaixada alemã em Paris, Ernst Von Rath. O atacante, Hershl Grinshpan, era um judeu polaco de 17 anos, cujos pais tinham sido expulsos da Alemanha na semana anterior, tal como mais de 17 mil judeus polacos. Ao perceber o estado deplorável em que os pais se encontravam, numa terra de ninguém entre a Polónia e a Alemanha, Grinshpan pretendeu marcar o seu protesto com este gesto desesperado. 

O assassinato foi só um pretexto para o pogrom, organizado pelo Ministro da Propaganda Joseph Goebbels com a aprovação de Hitler. Durante o ataque foram incendiadas e destruídas 267 sinagogas em todo o Reich e foram queimados e saqueados mais de 800 negócios de propriedade judaica. Os vidros partidos das sinagogas e dos negócios deram nome ao progrom daquela noite – A Noite de Cristal. Nesta noite foram assassinados 91 judeus e mais de 30 mil foram detidos e enviados para campos de concentração. 
O regime Nazi atribuiu aos judeus a responsabilidade destes acontecimentos obrigando as organizações judaicas a pagar uma “compensação” ao Estado no valor de mil milhões de marcos. As indemnizações foram confiscadas e os comerciantes judeus foram obrigados a limpar os vestígios da destruição para “restaurar o aspecto da rua”.

A Noite de Cristal constituiu a finalização de um período de segregação social, expropriação económica e incentivo à emigração judaica por meios supostamente constitucionais. O que aconteceu a seguir foi uma combinação deste processo constitucional com uma violência brutal, manifestada principalmente através da intensidade e da frequência de actos caracterizados por uma crueldade sem precedentes.  
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«Na manhã de 10 de Novembro, enquanto viajava como todos os dias no meu automóvel para ir trabalhar, passei pela sinagoga e vi que a sua cúpula estava em chamas. Senti um tremor em todo o corpo. 

Centenas de pessoas estavam ali paradas e os bombeiros só se limitavam a controlar o fogo para que ele não alastrasse às casas vizinhas.

Os meus passos levaram-me até à escola judaica para ver como estavam os meus filhos. Lá não se tinham apercebido que a sinagoga ardia e só depois de chegar à minha oficina e de fazer várias chamadas telefónicas notei que todos os negócios dos judeus tinham sido destruídos. A mercadoria tinha sido atirada para a rua e queimada. Estas atitudes tinham sido tomadas por adolescentes, a mando do partido. 
Quando me encontrei com Maas soube que também em Frankfurt e em Mains tinham sido incendiadas sinagogas, destruídos os negócios dos judeus e que muitos homens tinham sido arrastados para as ruas. Em conjunto pensamos que podíamos fazer alguma coisa para salvar o que ainda poderia ser salvo e concluímos que o melhor era eu voltar para a fábrica, ao passo que Maas, como tinha passaporte estrangeiro, poderia passar a fronteira.»
Monika Richarz (ed.) Ezrajim al Tnai – Iehudei Guermania – Pirkei Zijronot 1780 – 1945
(Cidadãos Condicionados, Os judeus da Alemanha, Memórias 1780-1945)
Jerusálem, Mosad Bialik e Majón leo Baeck, 1993 Pp. 403 - 404 

Poster 17 

«Recordo que na noite de 9 de Novembro tínhamos medo de sair. No entanto eu, que tinha apenas dez anos e meio, saí à rua e vi que tinham tirado os pergaminhos da Torá da Sinagoga para a rua e que os cavalos passavam sobre eles, fazendo as suas necessidades. O público presente participou na queima dos livros. Vivia-se um clima de medo, corri para casa e já não voltei a sair… A polícia começou a deter os judeus – não sei se tinham listas – e da minha família foram detidos vários, entre eles o meu tio e o meu primo que posteriormente foram enviados para Dachau. Passados nove meses acabaram por libertá-los com a condição de emigrarem para a Áustria.»
Entrevista com Losef Linser de Viena. Arquivo Yad Vashem 
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«Na manhã de domingo, por volta das 6 horas, o comboio parou na estação de Weimar, na cidade de Goethe. As coisas que aconteceram no túnel que estava entre as plataformas ficarão gravadas na minha memória para sempre. Vagão por vagão fomos obrigados a descer do comboio e a correr ao longo do caminho até ao túnel, enquanto nos batiam com as partes de trás das armas. Pobre do que tropeçava e caía pelas escadas! O mínimo que lhe acontecia era ser pisado pelas pessoas que vinham atrás, o pior eram os homens das SS pô-los novamente em pé e espancá-los. 

Já no túnel, tivemos de formar filas de dez e o primeiro da fila devia encostar a cara na parede. Os polícias asseguravam-se que estávamos apertados como sardinhas em lata. Os que estavam no final das filas levaram mais pancadas, contribuindo assim para nos apertarem mais.

Estava parado no meio de tudo isto e nos últimos momentos já quase não se podia respirar e como se isto não fosse suficiente, chicotes elevaram-se sobre as nossas cabeças e sobre os milhares de judeus desesperados que começaram a gritar e a receberem insultos difíceis de descrever. Isto prolongou-se por duas horas. Depois obrigaram-nos a correr em filas através do túnel e assim chegarmos às escadas, para subir para uns camiões onde estavam colocados bancos. Novamente fomos chicoteados e pontapeados.

Quando nos sentámos dentro dos camiões escutou-se a ordem: “colocar os chapéus e levantar as cabeças!”. Pobre do que não ergueu a sua cabeça o suficiente. O castigo mais leve foi uma chicotada e um golpe de bastão. A uma velocidade incrível atravessamos a cidade. O camião parou depois de dez minutos. Fizeram-nos correr outra vez e atravessando o portão entrámos num grande pátio. Milhares de irmãos em sofrimento estavam já ali, formados em filas de dez. Estávamos no campo de concentração de Buchenwald.»
Monika Richarz- Ezrajim al Tnai- Iehudei Guermanis- Pirkei Zijronot 1780-1945, (Cidadãos condicionais, os judeus da Alemanha, Memórias 1780-1945) Jerusalém, Mosad Bialik e Majón Leo Baeck 1993.
